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2:'. AUDIÊNCIA

Explicações do Director
cio idyogatlo

do «Jornal»'i
Arruda

Quesitos

Hoje a meio dia em au-
díènciá que foi o di\ Ga
hriel Cavalcanti compare
ceu o nosso director, acom

panhado ¦ de todo corpo
redactoriai uesta folha e
muitos amigos que foram
assistir as explicações que
deviam ser dadas pelo Di-
rector do Jornal a reque
rimento do acadêmico José
fompeu Pinto Accioly,
uctualmente .no exercício
ca Presidência do Justado.

Accusada acitação pelo
-advogado dr. Antônio at-

rudà disse o nosso di.rector

A imnrensa denunciou a
irregularidade necusaudo o
governo, uotando-se que
quando isso se dava, o Se-
cretário do Interior, que
entrara para o governo pos-
mindo a noite e o dia,
mandava construir um pa-
lacête na rua Municipal,
linha do Morórõ, que não
podia ser construído por
tiieuos de trinta contos,
comprava um prédio na
rua 

'24 
de Maio de valor

superior a 8 contos, era ac

Secretario do Interior, ^^ (|j||

f3E^M£| 
'fitoUün 

ü Lira
nas, serviços públicos sem F0RÇA PUBuCA
concurrencia e acabe por 13M MOyiMi3NTO
não dar contas aos outros
acciouistas. Desde hontem circula

Terminando, diz, que ua nesta cidade que foi depôs-»
sua campanha contra os to em Lavras pela popula-
cleshouestos procura ape- ção revoltada o Cel. Ho-
nas chamar ás normas ju
ridicas e moralisadoras os
que se desviam do cum
priinento do dever pjr sor ¦
didos interesses e que sup
põem ser licito locuple-

norio I<ima, chefe da situa*-
ção.

A' ultima hora constou--
me que o governo do E}s-
tido mandou preparar um
contingente da forçt po

tarem se com os dinheiros j licial para seguir em defesa
públicos confiados á sua j do chefe deposto, mas logo
administração e guarda. após soube nus que não se-

li que por mais que'guiria forçi d'aqui eo go-
procurem desfigurar seus j verno dera ordem ao con

© ôlRo da rua
«O venerando chefe repubü-

oano do Ceará tem sido muito
visitado e cumulado de mani-
festações de grande estima e
consideração, pilo merecido
prestigio de que tçozn por sua
responsabilidade e apreciadas
virtudes civica s.»

(Carta Política, do Rio.—Rejm-
blica de hontem,)

ir explica-Citado para ü
ções sobre o artigo
cado no Jornal do Ceará
de 13 de Novembro ex

pírãntè, diz o bacharel
Waldemiro Cavalcanti, era
obediência ao despacho des
te Juízo, que o facto a que
allude o periodo—^ lá

para cá tornou-se notório

que coí," Secretario do In
teriorjoi soiáo de industria
de quasi todos os emprei
teiros do Telegrapho Es-
iápual, jazendo-se repre
sentar por um de/m lado
etc , ¦ • • 

Quer isto dizer que o ex-
Secretario do Interior na
administração Accioly agii

pugnando mais pelos mte ^
res-¦es dos empreiteiros, re
velando interesse de sócio.:
do que como funecionario z

quem era confiada a fisca
lização dos interesses d;.
Estado, tanto assim que,
desprezando a lei n? 297
de 13 de Agosto de 1896.

que autorisava a despeza
de 90 contos com esse ser-

i viço, excedeu muito este
verba e que sendo obriga
toria a concurrencia publi-

pensamentos nao o con-
seguirão, porque estão
graphados na imprensa,

^muista do Banco do Ceará |numa incessante luta que
vivia ostentando luxo e já dura quatro annos, recla

ncia des' oantes de ^ando como um grande es-
árias. 1$, pirito francez,"a entrada daopule

publi-j'áUas P°"ses prec
particular me ate, sabe o ei*
tado, por ter ouvido de um
empreiteiro, que virá de-
ioi uo sumrnario, que um
deputado parente do Secre-
tario pediu ao referido em-
preiteiro que entregasse uma
parte dos lucros da emprei-
uada, pois disia lhe que o
Zé, tinha interesse no ne

e

democracia nos negócios
públicos, pois todo seu
desejo é que o Ceará se re-
erga pela ordem material e
moral."

Se o requerente se julga
offendido dê sua queixa e
facilite a defeza no sum
mario, por que não será o

. citado mas o Ceará inteiro

tingente estacionado no
Crato para seguir sem per-
da de tempo.

Segunda-feira daremos
noticia completa.

Indocti discànt et ament me-
mihisse peritil—como esclatna-
ria o presicloute Híuaut, com
a veneração e voz profunda de
quem declama o latim sagra-
do e rumoroso de um versicu-
lo da Bíblia.

—Homem veridico e sizudo,
que tão facilmente dás «con-1
sideração» e concedes «respon-
sabilidades e virtudes civicas»
a qualquer, approxiina-tel dá-
me cá o abraço carinhoso dos

Padre Parlati, que os podero-
sos vestem para penetrar o pan-
tanal da degradação e da des-
honra e delle sahir incólumes,
sem um pingo de lama a en-
nodoar-lhes a pureza da digni-
dade immárcessivel.

Mas, em segredo, para nós
dois somente, dize-mc cá no
uuvido, o' correspondente cri-
terioso e sizudo: quanto cov
tumam pagar-te pelo officio
de inceusador?,..

Jade.

Ü

ONDE ES'1'kA FELICIDADE?

ao torneio de sab-Responderam
i bacio passado :

—««Onde está a felicidade? é o
que procuro saber e não encontrei ain-
da quem me dissesse. - .Magnolia.>

— «Quem com segurança poderá
dizer onde habita a Felicidade, esta

l-lTERATUtW
Os NOV09

© "Palpife
O beijo casto da esposa os-

culara-lhe a face vermelha e
papuda.

Elle, como si houvesse açor-
dado de um profuudolethargu,
lançou-se aos braços da com
panheira bradando:

—Sou um desgraçado. Não
me resta mais nada. Infeliz

,.pnnp fornecerá a prova do! mente foi-se-me a ultima eco-
sendo que nao pegava na eque rornectra a. yLuya ^

cabra para os outros ma- qne está escnpto.
oiarem. È sua recusa valeu-1 O advogado de estudan-

ire a mais atroz persegui- te José Accioly requereu

cão, sendo deposto de che-1 qne fizesse ao dr. W. Cavai •

fe politico da localidade, canti uni interrogatório
-endo incendiados seus siti- conforme os quuitoa que

_„ „ trabalhava por to- qne o aceusa pejas daltg

os, no que recusou-se di-1 especificadas
P/OCIO no artigo

teui braços... honradosl
Mas então?... conservas te I deusaal 

W*« * A s vez<* •«» ™-

parado?. .. é receio qu, eu te j 
ve ? caÂU™< W £-'»? 

de algum
o „u„ j„ i.a predestinado, illudindo-o por ins-nao paerue? e vergfonha de te FUl lua

apresentais em publico, ape- ttate3rl:Com assua^ 
^'s^antes 

ms,
nas vestido dessa camisa ten- toiüdoü 8°»' debcias d^onhe-

dilhada e peccamnosa de Poin- cídas' embria,ando-o como se fosse

padour masculino?... ísab >roso nüCtar- Porem *u™t0 Pé'-or
- Não sejas ingênuo, rapaz!
Já se foi o tempo das coizas
illicitas Agallinha é, moder-
namente, um animal virtuoso
e considerado, e o fraldeiro
de raça, de pellos macios e
brancos como os do arminho,

nilo serrt o fcordar desta creatura,
que se julgará infeliz, ao ver que a
felicidade pi ssuida, nilo tora mais
que um sonho inebriante I A lem-
branca do futuro incute u'alma a du-
vida, esta perseguidora dos corações,
afugentando a idéia de completa le-

nomia.
—Como? fez ella fechando
cara, tomando ares de mu;

,s, saqueada sua casa e pro- \ apresentava contra o que
éèsíadb por imaginários cri- Prct^tou^° n0SS0 C°llega

mes, vivendo como um pá- pols ^ 
'

!r.a noIOstado. :Para d . . „
dois tópicos do artigo Con

havia sido chamado
r explicações sobre

, , .. , ;.:'Mi.i',r« licidade. Talvez no recôndito azul datornou se o buou requintado ... ,,, , , • , mansão dos justos ella tenha o seudas elegantes e caprichosos da- J. a cuu* ° seu
t'¦•'¦¦ ~ 4..n„n~, r.n throno <le minha poderosa e adora-mas, que noie o trazem ao '

collo, envolvido em laçarotes, da-JousTAns Oapomto..

levam-no a toda parte, e mes- ¦ "«Na Paz tranquilla e sacrosanta
j w il ' 11 r. da consciência, pura e sem mancha,mo, segundo Fialho, e elle. ,,-•,, , ?"",?*'.

u* ~. : r,~~ *a-«4,« rüS,rle a felicidade calma, sem faus-sua companhia mais constante-•-¦¦- . . r - '
, . v . , ,. „ tosas galas, dando a estps predestina-desde a pia baptismal ao cc n,t. . dos, amais complete ventura —Wal-
miterio... ,„

t-T 
•* _ L . KIRIA WicnNií.»Porque nao te achegas, pois,

a mim o' correspondente irai-1 
""Ser fellz é a a"b,9tt0 universal<

deiro e mimoso? Pode ser que 
Eu peaso e cre,°- ^ ^ 8e

não tenhas mais honestidade
que uma gallinha; mais leal-

O

ca p. ira
fez

facto toraem-se noto- íUsAgmstas e as
k a myn* de então COnvemente

lara catem sempre seu^ia^ P^-pp,,™* ««r1 
do e que aquillo era uma sur-

praxe nova uo foro

a execução das.!
obra?, fez contractos semi
obediência a esse preceito
constitucienabaugnientando
sempre o valor dos serviços,
que custaram. ao instado
uma fabulosa somma quan-
do podiam ser feitos deu
tro das verbas votadas pela
lei citada e autorisação con
tida na lei n? 374 de 2,
de Setembro de 1899, qne
habilitou o governo a gás;
tar mais 150 conto?, aprp
veitando-se de autorizações
orçamentarias sem verba do citado
consignada, para que á tenham
sombra dellas podessem
oceorrer os esbanjamentos,
que nem a própria Assem
bléa do Estado podia co-
nhecer porque os pedidos

referido aos arranjo
telegrapho e o Commercio

pu
blicaram uns artigos a

e referindo, o official
Sxercito J. Penha, e outros
se oceuparam do assumpto
sem que fossem chamados á
responsabilidade.

Quanto ao outro facto
referente á "Bmpreza Ce -
ará-Libertador" é simples
a explicação, vae dal-a de
modo a satisfazer o reque-
rente :

O citado

preza e
contra qual se insurgia,

elles P°dendo ° requerente dar
j sua queixa se não lhe satis-

fizessem as explicações.
Foi encerrada a audien

cia e o dr. Waldemiro Ca«
valcante foi acompanhado
por crescido numero de
amigos até a redacção do
Jornal.

—4,°^>~,~~
Dr. Bezerra EMHio

a
lher que governa o marido.
Que. fizeste do dinheiro que
hontem tinhas?

—Tive um palpite ua cobra,
e nella aventurei toda a mi-
nha fortuna.

—Fizeste mal. Ainda acre-
ditas em palpites? O palpite
cá ua minha theoria jamais
deixou de mentir. Não deves
mais jogar.

—Mas... disse elle.
—Mas o que homem de Deus?
—Nio sabes quenu1 ca tives

te bom proveito com os teus
palpites? Jogo de bicho nunca
botou ninguém para diante.
Quantos filhos já criaste com
o fatal jogo dos bichos? As
fortunas nelle feitas desapare-
cem rapidamente. Quantas for-
tunas tem elle levado de água respondente, prova3te-a não ser
abaixo!! d'agora. Menino, uaturalmen

-Mas... disse elle ainda te, jamais deixaste, pela ma-
uma vez. I uhã, como os ou^os, a rede

—M is o que,' homem imper * rescalando os vapa es ammo-
tinente? Não deves mais jogar i niacaes da urina, nem _ apren-

por consideração alguma Sm,deste também esse feio cos

dide que um cão, será verdade
que tens: o cão pode chegar á
incivilidade—natural nos cães
—de latir e morder, quando
tu, não! tens sempre uma re-
cepção festivT para toda gente,
e trazes humida a lingua, pa
ra lamber a primeira mão que
vês estendida.

EJ venham lá negar a sabe-
doria do vulgo roceiro que ha
muito nos ensinou a sua obser
vação de que os cabritos coistu-
mam saltar, em pequenos, ás
ancas fortes e agudas das fa
miliares caprinas, num attesta-

encontrar o fragmento de céo em
que se oceulta a nossa sonhada feli-
cidade; basta que um coração no-
bre e generoso, pulse unisono com
o nosso.
rjOsscepticos e os desilludidos, desZ
crôm da felicidade, mas ella existe,
e ií no amor retribuído que a en-
contravá quem desejar aloançal-a.
Jlas não basta desejar... é preciso
saber procurar...—Calipso.»

- «Onde estií a felioidade?
...Essa Deusa ou Divindade, tiíto

será uma ficçã.i poética, um Ente
imaginário:?.., Para mim 6 um ni}'-
1110.

A's creanças, que choram,costuma-
se offereper confeitos para illudil-as,
e ellas contentam-se emquanto per-

de créditos não eram. escla-
recidos com os orçamentos

Por telegramma particular
é acciouista sabemos haver obtida appro-

.. 1 c • vação distineta em todas as
da Empreza e üa qual foi cadeiras que constituem o ul-
fiscal e desde que delia timo anuo do curso da Facul-
tomou posse o requerente, iade Livre de Direito do Rio.
não foi mais eleita a di- o nosso muito presado amigo e

rector?i e fi nresumorao talentoso conterrano Francis-rectoria e 6 presunipçao co de Assis Bezerra Filho.
que OS lúcios $*.Ü0S summamente grato,

augmentado com noticiando a auspiosa nova,
de ex- enviar affectuoso abraço de

eu quem o quer. Hei de mos*
trar que no nosso terreiro
quem canta é á gallinha. Não
ssbes que o teu minguado or-
denado mal chega para nos
mantermos pobremente?

—Mas... eu joguei na co-
bra porque de hontem para
hoje sonhei com tua mãe!

Fort. 26-11—07.
Boanerges Facó.

do viril de façanhas futuras! A dura0 gost0 do fS8UCM| que reves-
tua esperteza, galhardo cor- te a semente.

A calma e tranquilhdade que nos
apparecem momentaneamente, como
um oásis, uma espécie de Cjnforto,
dando tregoas ás agruras dil , vida,
consulando-nos carinhosamente, pa-
rece ser da espécie das amêndoas
cor-feitadüs.

Creio ser assim a Felicidade,—Vi-
oletta.»

A felicidade, segundo uns, não
; existe ; conforma outros, sd muito
imperfeitamente ella nos sorri.

Eu me divorcio de taes opiniões :

tume de escaramnjar o nariz
com o dedo.

Não ha duvida que foste
sempre cordato como um ju-
mentinho manso, e languido
como uma gata que arquêa o
dorso flexível á caricia deli

os contractos

pedieute e publicações offi- parabéns as distinguido ami-

ciaes, debates da Assem- S° 4ue vale P^r uma das mais

bléa e não têm sido dividi-
dos, pelo menos o citado
não viu dividendo nem

sabendo por infor-

bellas esperanças do Ceará.

contas,

das obras e só chegavam áynações que os réndimèh

Assembléa mensagens pe
dindÒ dinheiro que, na con-

fiança, a referida Assem-

bléa. concedia sem exame.

tos são avultados. Bi acres-
centa que não é honesto

qüè ütiía Emprêza, dê que
o maior accionista é o

Mas liemorrliíijjfias, nas
suspensões, nas eólicas
utermas, nas perturba-
ções próprias da idade
critica, nas tlore9 bian-
cas e inflaminações do
utero-A SAXJOfâ DA
MTJJL/HEK é o linitivo
por excellencia e o reme»
dio tiue cora segur nça
produz cura radical.

a felicidade está no ooiação d'quel-
ciosa do roçagar de uma calça, le que desconhece os vis sentimentos

A estrada do futuro está da inveja, da ambição e da vingan-
aberta, larga e atapetada á ça--CoRA de Lima».
tua passagem. E's moço? me- -«Àsyuthese de todas as" feli-
lhor para ti, que assim tens cidades terrena? está no lar domes-
maior probabilidade para não tico. E esia felicidade sentimol-a em
cançar em caminho. E's um tres phases di<tinctas, na puericia,
homem de annos avançados? quando a innoceociá abraça tudo quan
ainda melhor, que desta for- j to os anjos têm <\e mais puro e bello;

. , „ , ma preparas o descauço para tia. adolesceucia quando experimen-
José Paulo da Sil-a e D. Mana I - tiZ j^ ..ia* , . .O tim da Vida. ¦. taraos a paz intensa e alegria do

Casamento Civil

Na sala das audiências receberam-
se em matrimônio :

Vieira da Silva;
José Arruda de Oliveira e D. Maria

Pacheco de Barcellos;

Disseste que Accioly é um cumprimento de nosso dever e a sa-
homem deoptimas virtudes ei-1 tiafaçüo do n>sso coração aclarado
vicas? Não meutiste, quando | peia suave luz que dimana de nossa

vira Fernandes Barbosa;
Tenente Francisco de Almeida Quin

tela e D. Maria Joanna de Almeida

Em 9ua residência:
João Sá e D, Raymuuda Russo.

José Fernandes de Sousa e D. El-' > 
" ¦ . . .- „ , „ -.-, "*"» (tu mesmo es um virtuoso em

dizêl o. Depois, a virtude hoje
é coisa barata, está na
vontade de cada um que te-
nha fortuna e posição para
adquiril-a; e fortuna e posição

Razão e parece diser sorrindo aos
que nos cercam :

—Sou feliz porque vos tornei feli»
zes; e na vida comteraplativa dasre*
miniscencias, quando depois de tran«
portarmos a alma ás densas trevas

f

1

'k

i

=L.:

são espécies de camisa do.' de mm ^rraideiro leito, eiçvamQs

:..



¦¦¦-

JORNAL DO CEARA'
htWHa^eWMt ».».;**-> «*««»»<«.'«**»«

»!¦*»*« XX. *ft«^4».v»»-í*«W«

'>-•
I!

¦"

í

e (i I lilllll.l1'.".

cirs, • no Qu )•)
i(l'\'liri.lii'l<!

nv.ini(is.'i < í)ii'0 i"

cntao o nosso olhar
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gulIiiiJüi' i>»r m.ii-.< sii^fiz (|ii'« si-jh

quÍ!'"coin's"i'g"ii imk:oiiü\'iI»íi... •..
Vcrilack-iraniiíiite 1'alainlu, a fulioitl.-t-

de real ti.To existi." no Universo ISsln

como n bt'i'"/ii é muií.o caprichosa,

si uns biíija Ihiss ií l'.tee u o outros vol-

ti-lll •:; iis co ;ti.s. A arte de viver le-

)íz iS o pobHvm niíiia iliflic.il danos-

sã rixístenfia. Pode-se üizui' d'úm mo-

tioabsoluto : Ninguém vive Lolalraeii
te fi/íiz nòjrounclo ; porem, como tud<

é relativo, uns são mais infulizes do

que outros. Para uns a vida píis.sa
comii ara s-inlio ti 'jçre e vaõoro-;o:

pata onti os ella é tini p z.irf 'lia d

cruéis torturas Para uni' :> vi.Ia d<¦>-

lisa como vi ru batei sobre um mar de

rosas, para outros é um bate] que va-

ga sobre um mar de escolhos. Düsto
depende, a differença ria sprle e dos
Krns da f>.¦ ruma. Gomltido diz Sairiuél

bompassivo e iMagnolia e a Sra. llihianna:--«0 que
mais einacteris'1 a mu'her cearense é

O espirito de ruti.vsulade.»

sempre uma certa attenção
para com o snr. Jos-é A ceio-
ly, nílo iudividuaJj.--;tndo o

Oueirv, por inlm. iígt'a'1 .'¦.•¦»r He: o, .
neco-', seu nome nas bn.tit.Ifi 1 htí-iras

jniilRR, em raiarlo Ecoii
mia Dnmes(i::a, capitulo XV1J: «P.na
viver feli:-, b isWiiii.e arte requer. Cp»
mo a poesia o a pintura a arle de
viver é U;n dom da n.iüil,rv..l, iria-i lo-
dos podem culivar e deí-enviilver.
Sem iiitelligei)ein,pomii, ella não po-
de exi-tir. A felicidado nã-i é come
um grande e bello cllamn.nte' lã
ext''aoidin-ir:a etãj rara qii" o pro-
niral-n s-ja tim trabalho õ. ri.âü . c

perca a éspérnnçii de aleançtl-a. A
felicidade deleita-se no rumprirrieiih
H"í; (Ir-vfTP.s ordinários liei e honro-
snminte desempeiibadosiv C hside»
ro porem que a felicidade sú exis-
tini partialmeni", onde reinar saíi !>•
harmonia, conforto, respeito; e éd>-
nomia e amor sincero, entre dois co-
raçõns unidos pelos laços matrime-
nines: --Uma BÀiiianà:»

--«Algumas pessoas dizem que
sua Jrlicidade está na obtenção d-
uma posição elevada, na riqueza
inatoriál; outras, as apaixonadas!
rio casamento, muitas na riquez."
inlellt et uai, outras ainda, as vingati-
vai?, no c|tié da tle um inimigo pode-
roso,..

li a.lgures que um antigo rei d ti
Pérsia; desejando ser fnliz, prórur;
áeurisulhadó por um oráculo, possui'
a camisa de sou subdito mai-- feliz
para (•<•!!) elias vi sl.ir ü sou real
corpo, No dia em qus a ..blives-
seria o n ortal mais dijtòsò do universo.
S';giincjõ o oráculo.

A todos quo julga ditosps so dirige
o tv.o ou-i lia, mas todos lhe dão mai;
ou mimrs esta resposta cie-screnté.:

--Mão; V. M. engana-se, não sói
cnmplt lamente feliz,, e lá se ia i
nosso mon.trcha em pesquizá chpre
cioso íliesotiro.

l'"inaínu tile depcis de muito andai
avista um polire campóher apoiilad'
cemu o h jineni mais ditoso do rHni
pois án stli bneca nitii a ;•
inetior queixa se desprendera. ínte.r-
r^g.id;, raspondé alfii-mativanientei
Sôfrego rogi-llia o raòiprchâ qui
lhe oê sua cainia.i ; m i's <>li ! disHlii
são ! o hdtriehi coaipletamonté íeli,
quo qncontriirn, nuaca possuirá w,vu
camisa !

Por i4o o pobre reij desçpiiíòlarl
e. triste, volta a seu palácio ondi
Iiunca jograria abs..!ula feüridadi
porqti" não encontrara o objeclo
que para ist > se fazia mister.

Cnn' o monarcha persa, tambem
procuro a felicidade, m.i^ a felicidade-
real, absoluta, sem a menor nuvem
No amír materno, na doçura do lar,
.no domínio da verdade ericontri
rouili felicidade; anula assimilar
cumplí-ta poique para um muito d<
ventura ha uma hora de inf.atuiro.
o porque para mim a felicidade su-
prema. e.slá não somente em pus-
suii-a, mas em séntil a, em reco
nhecel-a a nosso lado e esla íiingüéit
goza porque..o homem é insiciavel i
qirçà indigno de possuív lainauhá
ventura : reconhecer sua própria feli-
cidade Myosòtjí.»

Por rpolivó' de temporária aüsen-
cia iIj director desta ser.ção, fica ella
sus h: sa por uma ou lalv-.z duas se
manas

jMauy WiiASToürai—Aqui transcre-
vo um trecuo de sua carta, para que
Julieta delle tenha conhecimento : «Ro-

go a especial fineza de farer sciente,

juo lüinou, em querer i

qu
inteiesse
nhoier, aconselhar-lln
da 1'iucii esta muitas vozes antes de

a pi-r.v irmos e dizer-Mie que riflo sen1

ido tli/jicil mustrar-lhu meu passa-

porte, desde, que ella possa me pro-
vnr, que tenho aiilorisagà.i para via-

j.ir cm Suiii ;il. ii

M.YÒS0TÍ3. — A preeli ecçã i quediz eu
ter por esta ou aquella ^collaboradora
desta secção; ter-me-ia offendldo se

eu tivesse descoberto malícia em vol

affirmativa"; creio porem qiia Myosott

quiz Fazer espinlo.
Passando á ultima parle de su;,

:aila, é cer',0 que nílo tem...um ideal I

Sinlo-o bastante, mas que faüer ? A

sua humildade é muito orgulhosa e ai

minhas a.speràzas não têm a v-dlu-

dez de uísas para alfumbraf-lhe o ca-

aiiilho...
fiW.v. iuiua. — Vamos lá; st-nhoriu !

deixe de parle os .sentimentos de na-

mral modestia, e...dè-me o nome di

seü Mestre O seu aintiiiho, como diz

está sempre guardado.
Jtn.iKTA -Nãohaamabilidades bas-

anl.es para quem se mostra de tan

ia genlüéza Para conhecimento d>

Vbss M iry. ãqtu transcrevo um trecho

de si.a cana. que me pareceu de uni

iinceridado louvável. «. • Se as co-

nlieco, é púrqujconio mulher cearense,
iei ser curiosa e gosto de perguntar,af-
:iimando-lhe todavia de que apezar d>
¦ncus dofeit s não sóu indiscreta »

Imi, l-iiíiheui, Julieta, entru as mi-

nhas virtudes nao conloa indiscripção

ifiiardárei em segredo o resto da carta i

àsfasia. -Enlão? desertou da an-
aaV

IÍJIÁ RAitlÁÂ'NA.-»NãO hl de quê.
Mas--a senhora des.cnjjiár-me á--

:;io acha V. Exc1.' que o rosto si-
udo, grave e solemno de Ilippocre-

les, a'gumas vi-ses se desfranze n>
uilevo puro dos sonhos doiradot»? A

niin, me parece.
MÀoiOLtA.—Oh ! sim !

-$¦¦£-—
MISSVV. NOVA

2 Segunda feira, 2 de Dezembro, o
tvdni'.' Padre .Tose Francisco dOlivei
a. rosai á a sua primeira Missn na

•'¦jroja da PriiTnha. O acto terá logar
ts 7 luras da manhã.

iíéátritiiídQ infâmias

moralisadores órgãos da im
pr erisa opposicion ista, «Uai-

biam simplesmente; mas
que aos que com elle tra

governo, em razão dao sabor do

estima que tenho á família
a que êstiá ligado.

S. S;!, porem, veio que-
brar este encanto e obri-
gar me a vir pressuroso
responder as perguntas que,
capeiosas e desfarçadamen-
te me faz na A Republica
de. k-abbado ultimo.

Nunca devi ao velho Sa-
raiva, do Alagadiço, im-
pòrtauciá superior aos meus
minguados recursos pecu-
uiarios.

JCste honrado marchante
é meu fornecedor de' car-
ne ha mais de 11 annos e
isto, por si. só, basta para
provara minhapontualida-
de no pagamento.

Tenho mais confiança
nelle do que em todos os
A.cciolys.

Forneço-lhe gados que,
muitas veses, me paga em
carne, chegando a dever
me somma superior a....
8OOS000 réis, sem um do-
cumento que firme a sua
responsabilidade.

Agora mesmo está de-
vendo me a de 3 bois.

©lie dirá a meu respeito,
melhor do que a minha mo

tario» e «Jornal do Ceará»! balhavam, como Recci e,
'

tem aceusàdb constante- mais ainda o Sr. Dr. Azu-
mente, alem de outras mui- rem Furtado, que no es-

1
elles terem procedido ul-
teriormente diflerent.es a-
nalyjses t-i0 mesmo estabe-
lecimentoj com assistência

i;rt:frt'i'tuVclo Dia-ale do Si
o trarigeiro estava Qfózanüp tricto ea.ei ai , o que e la-

ainda

tas deshouestidádes,
seguinte: ras cleiicias-;de uni íormosvr yornyülao '¦"súccesso

Que o snr. José Accioly recreio emquanto aqui Dri- Mas a sentença
recebeu do tutor do orphão esdler pagava o seu erro, o diz :
Lyra a importância de seu crime, ou pagava, sim-1 «Se o meio para alcançar
10,:000$000 réis, somente ! 

piesmente,uma pena que não o resultado das snalyses
para copiar a minuta da
petição que lhe foi entre-
gue, no Alagadiço, pelo co-
rònel Coutinho e o preten-
dente do dito cargo de tu-
tor, ua qual este o requeria,
como consta da prestação
de couta do mesmo tutor,
conforme a certidão que me
foi mostrada.

Que sem lei que autori-
sasse, sem verba e sem cre-
dito necessário, deu a seu
pae a somma de 1S:075$000
réis (para começar), afim
de ir, sem licença ao Rio de

merecia*, posto que nenhum foi o mesmo, como faz
erro, nenhum crime havia certa a prova dos autos, e
praticado.

Antes de tudo convém sa-
ber os pontos principais
da sentença do Dr. Pedro
Francelino, Juiz da 2'? Vara
Criminal, e por ei-itís se
vê segundo publicou o Paiz Vivamente
de 23, que «do
não se evidencia que o
Aloys Driesdier, denuhci-
ado» como incurso no ai t?

processo

Janeiro mendigar a mariu
tenção da sua oligarchia.

Que o sur. Accioly,

2o8, n?j2, combinado com
o art? 207 do Código Pe-
inl, assig.iando çonjuhcta-
mente com os demais fun-
ccionarios do Laboratório
Municipal de Ánalyses, in-

lei, sem verba e sem credi- j clusive o seu director, o lati- l^'c'l9^ ^ Ánalyses, sendo
to, retirou criminosamente do relativo a ánalyses das estas íe'tas por coinmissa-

se esse resultado variou,
força é confessar que se-
mediante divergência só pó-
de ser attribtiida ao facto
do produeto examinado em
urna oceasião não ser posi-

da mesma qua-
lidade do anteriormente a-

r(i0 nalysado, embora da mes-
ma marca.

Ha ainda mais, como
circuinstância digna de no-
ta, que somente no correu-
te anno se iniciou nesta ca-
pitai a fiscalização das cer-
vejas, pois até 1906 nào
existia o Laboratório Mu-

dos cofres públicos, a titulo
de compra de pontes me-
tallicas para o rio Ceará
nuantia superior 
530:000è000, pontes que
qão foram localizadas por

differentes marcas de cer-
vejas que íoi depois repu-
tado nuilo quanto ao éir»
coritro de substancias no-
civas á saúde publica, fnu^
vesse praticado, e com in-

que precisava fazer rios tenção fraudulenta, o crime

O appellido ou sobrenò
dié é a forma por que se
iesignam as pessoas para
se tornarem conhecidas en-
cre os seus semilhautes.

As familias o adoptam
¦ara se deátinguirem um;b
ias outras.

Umas uzam o de Lima,
i?itanga, Guagerú.

Outras o de Canário,
oiôla, Gavião.

Ehtas o de Caranguejos,
Boto, Camarão.

A quedas o de Capote,
Pinto, cjiho bem pode ter

> de Gallo, Capão, etc.
Até o de Cabra e Car-

ras.co ha quem tenha.
Todas, emfim, tem o sau,

nos de hygiene, que não
dispunham dos precizos
meios indispensáveis á ve*
rificação exacta dos produ-
ctos examinados; notando-.
se ainda que nas cervejas
cOndèmnadas não estava

destia permitte me dizer. ;p;ra ellas, já que não foram 'que lhe íoi impucado pela 
'^eclarada a data da sua

Quem qurzersabero seu feitas para nenhum rio. justiça. Não fi:ou de modo Proceclencia> não .se preci.
conceito a meu respeito vá j Que, para executar essa algum provada a identidade sava a éPoca da sua fabril

esperteza, vende, sem au-j das cervejas que serviram caffao, para que se lhe
torisação legal, as apólices'nos exames, requisito in- PUfJesse attribu;r fiscalização
do estado por menos da sua' dispensável para verificação na manifestação»,
cotação e até perdendo os' da existência do delicto e . E' eaifim,|cÓnclue a allu-
jurj)s vencidos de mais de' descoberta do meio pelo 

didí sentença declarando
um semestre. |qual foi introduzido rias.5u® «quando mesmo con*

Que nas mesmas condi-! cervejas condemnadas pelo corr,essem contra o aceusa-
ções foi comprada a casa'laudo o ácido sulphuroso; d° indícios vehementes de
em que funeciona a Rece- ' tanto mais quanto, como é criminalidade em razão do
bedoria por 50:000$000, a sabido, essa introducção se car-go que exercia no Labo

ouvil-o.
Aiuda si devesse não era

falta, não pagar ou furtar
éque é.

Posso ser algum tolo,
nunca serei um ladrão.

Portanto não ferem as
calumnias g< radas nas co-
áinhas.

Quanto a 'uysteriosa his-
toria de ferrar garrote a-
laeio.em que S. S:.1 foi con- j do major José Faustino, de lupulos enxofrados, pelo co> c corrente em direito
sultado e revelou a sua chefe da commissão nome-' de- tonneis enxofrados, e clue eUes nã :> podem servir
maldade e má fé, podia ada para examinal-a; quan 

'ainda 
directamente para as- clc Dasè a u na senteça com

prestar fiaelhor serviço, cha- do o seu proprietário a da- 
'seo-urar 

a conservação cio demnatória, para a qual é

dinheiro, contra o parecer poderia dar pelo emprego tGlio cOmo primeiro chimi-
do major José Faustino, de lupulos enxofrados, pelo c0> ó corrente em direite

_1_ .-_ -„_^*._ ..'_:--— ' .- miQ Ailiin «« - ^^ n .1 '". ¦!

mando me a juízo. va, com todo 0 terreno ad- produeto. exigida prova plena de cri-
Muito desejo, ainda que;jacente, que vale quatro, Não se tendo verificado ininalidade, segundo clara-

a seu gosto.

anima útil e proveitoso.
W melhor, portanto, ser

um Theophilo vacca, do
que algum Zé, Arltonio ou
Raymundo deshonesto.

Nunca attendi senão pelo
que me é próprio, despre-
sando os ridiculos, que os

^ sra. julieta, que estou de pleno garotos me atiram, mas
mordo com o mano Alfredo da Sra, * <JUe me não attingem, tetl^O

A' minha coube o de
Bezerra, de que todos os
seus membros, homens e
mulheres, moços e velhos,
usam. com satisfação, sem
que lhe alterem o gênero
e a significação.

Pouco importa que os
inaldizent.es e despeitados,
na falta de outro meio com
que nos firam, suppondo,
tolamente, nes molestar, o
corrompam ua espécie.

¦seja na justiça onde se o
brigam as testemunhas ao
jurar falso e cortam se as
crinas e caudas dos anima-
es, para não serem reco-
uhecidos nas vistorias re-
queridas.

Só assim teria o ensejo
de provar que, na mesma
epocha e lá para as bandas
do seu Orlando, perdi trez
garrotes e quatro jumentos,
todos sem ferro e sem si-
gnal!

S S;! dispõe dessa justi-
ça que condt.mna os inno-
centes, absolve os crimino-
sos e tranca o processo de
Antônio pequeno, para que
não sejam conhecida as fal-
catrúas que elle contem.

O dr. Pedro Rocha, hoje
seu intimo, bem conhece
esses processos, pode lhe
ser optimo auxiliar.

Du farei o que me for
possivel para escapar das
ciladas do snr. José Accio-
ly e do seu Orlando.

Dada esta satisfação ao

vezes mais do que eila, á a identidade das marcas
um negociante desta praça, das cervejas/ continua a
por metade daquella quan- sentença> nâo é admissível
tia,em prestações de longos
prasos! !

Que ainda ern idênticas
circumstancias foram feitos
os lastros de madeira das
pontes dos rios Ceará, Ma-
ranguapinho, Acarape. e
Putiú, consumindo<se neste
trabalho somma muito su ¦

perior ao seu real valor.
W isto o que S Sí1 de

preferencia devia explicar
no órgão official.convertido
em pelourinho da honra
daquelies que nasceram,
cresceram e se conservaram
limpos.

Theophilo R. Bezerra Filho

que do facto de estarem o.->
reactivos a cargo do réo,
primeiro chimico do labo-
ratorio, que os distribuía
para as respectivas àhaly-
ses, se conclua pela cri nu-
nalidade daquelle, |taiito
mais quando outras anaiy-
ses feitas no mesmo labo-
ratorio deram resultados
differentes dos que foram
colhidos em ánalyses an-'
térióres; notando-se que.

mente se infere da disposi-
ção prescripta no art. 67 do
Código Penal, justa adver-
tencia ao espirito do julga-
dor».

Jà sabíamos, perfeita-
mente, do final dessa co«
media : uns despronuncia-
dos, outros nem apontados
corno responsáveis e outro,
atirado ao xadrez por algum
tempo até que se desço-
brisse que não havia pro-
vas contra elle.

Mas então o que fica de
tudo isso ?

Juridicamente está resol-as prateleiras e os armários .
V .. ;„ vida a questão, mas, mo-onde eram guardados os rea- . * .,'.'.,- ,„n ralmente, nao ha fugir, sotivos permaneceram lranca-, ô , ,

mente abertos, á mercê de exi^e' ent»°> uma .culP^a
i~ ^1^ e esta e a Cerveiana orah-

qualquer empregado do J
ií. y j ti-- na ma, vista que permanecemlaboratório que delles ne- 1 l

MB.í 10Uò
absolvição m? dviusdi^r

E os outros? Qonsumniàtum est

de pé os laudos da analyse!
K dizer-se que presen*

ciamos, silenciosamente, tu-
do isso na Capital deste
paiz onde a Justiça deveria
ter a mesma rigidez de pro.

A vacca sempre foi um publico, a quem devo o meu
respeito, pergunto ao snr.
José Accioly :

10' esta a resposta que dá
ás graves ejustas aceusa-
çQes.que lhe tem sido feitas
e ao sr. Accioly ?

Péssimo sy eterna, só. de
quem não tem dignidade a
zelar !

cessitasse.
Desta fôrma, não só se

pôde concluir que houves-
se o delicto e—o que é mais
—que o aceusado fos^e,
com intenção fraudulenta, ced(.r) tantQ para com 0Essa celebre questão de o seu autor pois não ha no mise> quant0 para comfals.ficação de cervejas, e processo elemento de con- og iabulosos potentados..

que tanto agitou o espirito v.icção para se afurmar a Emfim, consummou-se'o
de nossa população, teve adulteração dos reactivos, act0 final de fofa essa ir-no dia 22 rio corrente o que ninguém vio o réo pra- 

';risoria 
questã0fseu fim, juridicamente fal- ticar náo havendo circums-

lando, com a absolvição cie taneia alguma ponderosa
Aleis Driesdier, o desgra- íc- justa, em que se baseie
çado, a victima arranjada tal supposição. Ao contra-1
para des-arga de toda rio, aprova de que os re- „BOI5° B°KACICA-
„, 11 /• 1 

"fornada milagrosa paraquella tarça, para espi- activos empregados pelo «lartnros, ec/emas, em-
ar no cárcere as respon- réo estavam perfeitos, se I pintfensi queimaduras e' todas as moléstias d^

(Transcripto do Rebate,
de 30 do próximo passado.)

/-"V
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O que os moralizados e sabilidades r^ue não lhe ca- encontra no facto de com Deiíe.

Vi-.-.M LEGÍVEL
i
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Todos os, phe.nomer.os e accidentes dolorosos são curados por m^s ch-onros e graves que Fejam pelo—'dA SAÚDE DA MULHR. As regras, sejsrri ru
não abundantes, dolorosas, des >rd -nadas; tem diversos nomes: amenorrh^.a, dysTienorrhéa, me-.rorrhagia etc Todas estas enfermidades tem sua origem no mero

a SAÚDE DA MULHLR pela sua acção directa descongestiona, fortalece e dá vigor a .emelhante órgão devido aos principies que contem diariatrente pro*
vado em numerosos doentes.

1" 11 _ o tí O- T> & v f> "T*io em incrtüwâíe£ía*BáÜBT t. i
,-scííi '#'wsl% BftiBFaR» f V>. j#_j*tito A

id}? i?ffTSl' v&ftfl fi t__J

B_Í_Jcratasgu •,.-_:_

Deposito. Geral no Pd0 cie Janeiro-proqaria pac^eco
168râ- fai-si) em todas i drogaria* e liaüáps

:

lM?___."S____
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loviraento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Ing. Mddeirehse .... 1
Nac. Í7n« 1
Nao. _S.v.„/7 G
ISIac. YlaneJa 6

DO SUL
Tino. (Aram Pará . .
Nac. Jaguaribe . . .

< FagunAes-VarellA
Nac. tí. Salvador . .
Nac. Jacuhtjpe 4

Continente .... 6

44- mmmm a venaa
Saceo e Santa IJ.u_.ia

O abaixo nssignado vende por duas», ou separadamente,
preçoh
Sacco

razoavna as Irtzondas baixo assignado vende
S..

Nac.

Cor eio
As mal"s quo o vapor «Ja

guai'ibe»teiii de conduzir para os!
porto do M iranhão Pará e Ma-
náosjfechai-se-ão amanhã de 1

Jíeceber-sa-ão impressos até.
ás 10 l_-|s. horas da manhã de 1;

Obj.ctos para registrar até ás
\2 horas da manhã de 1;
Cartas para o interior até ás

10 1[2 Horas da inniibã de 1;
Idem idom com porte duplo

até á_ 11 horas da munhã do 1;
Cartas para o exterior até á.

10 119 horas da maniiãdel.

o a-
mais:

_L_-u_Eia, de sua 500 rolos do referido arame,

propriedade e de seu genro, sr. alli depositados, que eram des-
Pedro de Castro Samico (que tinados aos grandes cercados
o habilitou paira este tim com —um pequeno magote de ca

procuração especial) sitas nos brns;
municípios de Soure e Maran» --um rebanho de ovelhas

guapo, a .0 léguas desta capi~ cora cerca de 100 cabeças:
tal, contendo as seguintes bem- 8 eavallos de fabrica, novos
íeitoriaa:

Sacco: uma casa de mo'
radia com bastantes commodos,

precisando de ligeiros reparos;
—Um grande açude, (actu-

»1 mente secco por effeito da
falta de inverno);

e bons para gado;
5 burros mansos;
—1 junta de bois mansos,

muito grandes e bons; e
Todo o çado vaceum dos dois

sexos existente no corpo da
fasenda e nas cirou-uvizinhas,

uma grande cerca de ara- e mais o que se acha espalhado
nos municipios da Foitaleza,me farpado, americano, galva

uisado, réfríptariò á ferrugem,
com 6 fios em todos os

Soure, Miirangu.pe. Canidé. ri-
lanços

oECCAO D_AO DS T0D(ino

quai

íii de fi. Feira II
Quantia já publica-

da 16:104.200
Liqüido pioducto do

conceito promovi-
do por diversas

Senhoras Cearensrs,
cum concurso do

-x. \iol niata Dalmau 1.053.000
Donativo d)Di\ Jo-

H(]uim Felició de
âlmeidn e Castro 20.00^

Idem do Dr. Jo
quim Pelicio Pin-
to de Almeida e
Custro 20.000

beiras do C.storéi Curú» e A
r-.caT,y-as.ú; o qual deve attin-
gir a 800 cabeças» considerando
o numero della3 que alli fo-
ram soltas (1.250) desde 1903,
o o das que 1_m sido ven-
didaa até hoje (300, mais. ou
menos) ainda dandopara mor-
tas, em cinco annos, 50°/0 da-*
ou elle numero.

Quem quizer comprar as di-
tas fasendas, ou qualquer dei-

queiro, precisando de reparos;. ]as, pode dirigir-se ao abaixo
uma casa recentemente. assignado, nesta, capital á pra-

construída, ainda por terminar;! ça de Pelotas n* 10, ou ao Sr.
-um grande açude conclu- Norberto Barbosa Lima, á rua

ido e.te annoactualmente aecco; 24 de Maio n. 240, até o fim de
um cercado de arame amo- dezembro próximo.

ricano dc 4 farpa?, com 5 tios Ao comprador que não pu*
em todos oa lanços, com 1000 ^er pBgap a y-8ta todo 0 preço
metróa de circumferencia, plan

cerca', tomando tres ho-

queirõe. de morros demarca e
isola completamente toda a ter-
ra da fasehda, a qual mede
uma légua de comprimento so-
bre meia dita de largura, e é
admiravelmente própria para o

plantio da maniçobeira, da qual
coutem grande quantidade.

—Sàiitail.ü-.ia s Dois gran-'
des curraes e uma casa para va-

tape iepnratiY!
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
preparado

©elo pharmaceütico
Antônio da doutr

Tl.eopt.ilho
—:o:—

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da itapu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem apresen-
rado

B' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E1 ainda preconisado no trata-
mento de escrofulasi dores rheu-
maticas, inpingens e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
_D epurativos

, Dóss:
\dultos : 1 oolher das cie sopa ás

refeições
Oreanças : 1 colher das de, chá

ás refeições
DEPOSITO :

Pliarcuacia Franceza
48-Rua Mijor Facundo-—í_8

CEAal— FORTAI^IÍZA

\lta Novidade!

Rs. 17:197.200

Ceará, 30 de Novembro de
1907;

O Thezourei.ro

Thomé A. da Motta

tado de capim colônia, deati-
nado a vaccas paridas;

—29.000 estacas de madeira

| de lei, arrumadas na catinga.

— Com aa terras desta fasen- í
da, que medem 3 leguaa sobre

estipulado» o abaixo assignado
concede um prazo razoável
para uma parte delle» mediante
garantia sufficiente.

Fortaleza, Novembro—6, 907.

Agesilâo Pereira da Stlva

Lip Artística Beneficente.
Dt_ ordem do Sr. Presi

dente são convidados todos
os Srs, sócios, para uma ses-
são de Assembléa geral na
sede desta sociedade, Do-
mitigo 1? de Dezembro, pa-
ra tratar-se da eieiçáo da
nova directoria. pede-se o
comparecimentõ de todos.

Fortaleza, 26 de No vem-
bro de 1907.

Cincinato Fausto de Mello
2? Secretario '

OU'Í.0 pira bordar icc-b-u da.
qualidade.: i.Rt_J_ _\TE FOS .

! CO e CKESPO na
CASA SOBRaí..

ZIG-ZAG
O ÚNICO FABRICANTE DOS CIGARROS

marca-Alb--!4 At*
cujo rotulo e CARIMBO encarnado do papel é

REGISTRADO

y
_Aos fabricantes de redes

Clie^-ou!... Cliegou!

para a Mercearia ,lAteo/
jí'J^ua jS. Rompeu 78.

Anilina de it qualidade
Preçosem competência.

Attenção
ídrandioesdepitií_o

De 5 e 8 folhas. l

Cabôas de pmho americano,
de 22 palmas.

Cimento^Portland.
Em ba/ricas de 50 e 100

kilos.
¦ vende-se na

Remaria Álvaro ãS
raar_r_Qtí. •

As milhares de pessoas que pedem o
que é o „TOT"

Respondemos;
O "TOT" e o mais efficaz DIGESTI-

VO em cápsulas de ori_;t:;in ang(ò:amerií"ai.o,
o qual admiravèlrnerite age por meio de an-
tisepsia gradual DrRKCTAMENTÉ SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTINAESdomodoo mais
surprehendente possivel.

O "TOT" cura RADICALMENTE
a DYSPEPSIA a IN KL AM AÇÃO INTES-
TINAL, o CATARRHO CASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a
DIARRHEA, sendo também um excel-
lente preservativo contra as FEBRES
TYPHOIDAS e todas as numerosas mo-
lestias produzidas pela indigestâo.

O "TOT" faz perfeitamente digerir,
fortalecer e engordar, excita e desenvolve
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES
COMO o BRAZIL é necessário a todos
porque é coisa bem sabida que o nomem
vive não d-aquilló que come, MAS SIM
D'AQUILLO QUE DIGERE.

Mandai o vosso endereço e recebereis
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPUSCULO DAS MOLÉSTIAS
DO ESTÔMAGO.
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Ao Diililico seniíaío

ÉS-

"ABkiCA
fiiioi- Ineuo Ctoi^e^

muIA

de
A/varo de Castro Correia

78-—Rua Senador Pompeu—78 ;

64—Uuo d'Assembléa—64 i
. I

1 -o

(Jarboreto1
em tubo de 50 kilos

vendem
^aiü Cabral ft Cía.

aa sarUo. e todas a. uiaa.

Dannemann «& O. tor-
nam publico que, usando a firma
Poock -t C, nos seus reclames e
etiqueta das caixas o trecho «Tare-
cer do Jury das Exposição de S. Luiz»;
ca melhor fabrica de charutos no
Brazil» dirigiram-se á m. d. comrais-
são brasileira da referida exposição,
pedindo esclarecimentos de si as no-
tas juntas ás firmas dos expositores

ittãlogo dnvem ser consideradas
ou não, obtiveram a seguinte

resposta :
«As desTipções junta ás firma.

réccm o Gr.'a__.e_-_P_.ix, tal qua
como os da íirraa Rio-Grandense. ,

Único recebfídorno Estado do Ceará
dos charutos do Fabricante Danne-
mann C. de S. Feliz, Bahia :

Vhilomeno Gomes

Oasa
Vende-ae uma bôa casa fren-

dos expositores no catalago da j te amarella, de quatro portas,' ' 
fundosExposição de S. Luiz publicado

pela commissão brasileira, nada
têm que ver com o juizo do jury
internacional de recompensas, que
julgou os productos e conferiu os

C prêmios, sendo 1 apenas
breves resumos de no-
ticias enviadas pelos
respectivos exposito-
tores».
Está claro, portanto, qu« a firma

Poock £1 C, pubMcando a sua pro-
pria opinião como Fítrecer
do Jury da "Exposição na-
da menos pre»ende fazer senão il-

correspondentes, cm
bôa cacimba de tijollo.

Quem preteudoir pode inten-'
der-se com Pedro'Dantas na
inteudencia ou como Senho no
Alagadiço.

Vende se a preços sem
competência.

Assucares de todas as

éeará fra.. do . Weira n 12. i ^^k?^^^^^^^^^^^- e acondiciona
XzJtai(l( -l 1 d^d UU } Z\ l C<U a( H. *_?? I Bando-se a Epidercoina, prepfl fabricante, de charutos. j mento.

(Çuída*4' cotsn 
:H falè;'^c?»çô<Rn)

eando-se a Epidertaina, prepa.- fabricantes de charutos
rado do pharmaceütico José g 

' " ~~

ioy da (Justa.
O Parecer do Jury foi

que ob productos de Danne-
mann & Ci S. FeM*, m<.«

mento.
Rua Formosa n? 44.
Kefen^riá PORTINHO j
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Vende uma taboa de pi-

nho de 22 palmos.

8S000

]\fa casa

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade

iDmUiò S.-i vende
Emilio Sá.

1 Praça do Ferreira^ 38.

^Maravilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitoral cie juaíamba

£.-?»», .-'5. «— • *• •'" "W M&M «P. M

—DE—

PREPARADOS POR

MiMUR THEMOTEO^ÍqUa fVÚílW'à\
Venie-se ciiiieiiiode primeira Cfl».>Tà u>TTA
nalidH>le em burricas 1o 50a,^INiA K11'A

5
Jl. P. cie Almeida Filio

qualidaí
100 Kilos e taboas de pi nho com ,
22 iiftlmÒH der.iimp ri mento I

 Vende
E SALUTARES

^tten-çá lOiaiilio Sá.
Praça do Ferreira n. 38.

Tali De uiNa MâKGENàRIA VEN. I
TURA a rua Municipal n* 53, j
ftnpurreiía-Be de eslanhar lunii- i ,•",?,. t i«b"-»í'»»« Ide 22 palmos recebeu a
nas de Espelhos mofados..-garan- uv- 1
tlndo perfeição c modicidade 

G.iH.Sa SOÜÍO
nos preços _ 015 

j Rua S. Pompeu o" too

j; O PEITORAL DE JUA
TA MBA—, exclusivamen-
'te vegetal, é o melhor

^reparado paia a radical
cura de todas as moléstias
Ias vias respiratórias : com

especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue1

Ut.il nas hy.drep.iziã>
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gotíorrhé-
as, rheumatismo, febres,
cie qualquer natureza, en
gorgita mento do fígado,
coceiras, eezemas, etc, etc— AS PÍLULAS E O

NAS PHARMACIAS: Pontes, P.astèur, Motta
Central, Andrade e Drogaria Central.

Bromoformio .([omposfo
(Forinnla do í&»'. EAanvúo Jrirtl^aiSw)

MODIFICADO B PREPARADO
P1II.0 PHARMÁCKUTXCO

AHWi 8AJ0STATHROPH1LO
Tem-ao obtido com este medicamento extraordinário resulta-,

do no tratamento cie todos os casos do Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Lai migüe, Tosse nervosa, Fraques
pulmonar com escarro» sangüíneos* influeza, dc.

O melhor remédio paraacura do coqueluche duo creanças.
Poderoso catmanto e desifectante das vias rospiratorisa,

Diaiinue e supprime a febre dos tuberculoso!?:.

D^QTjT (Adultos : 3 colhei es das de sopa poi dia
JDIi (creanças: 3:'  cU " *'

DEPOSITO:

Tfiarmacia Prancha
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA!—FORTALEZA

VoTulfi-flo tercVbnm nas ttbarmerÚAn PoBim^r' PoTjta* « AIWr-Q

rmmmMm nmmhua «0 m mm] mm»
AÂROPPoderoso ilpsdôr

Vnho Reconstltuinte
PO

Dr. M, Moreira da Roclif
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva
scentes, anêmicas, senhoras gra

vidas e depois do p^rto. Cura
em pouco re^po as flores
brancar

íáílHt em talas as lite
Diaricias üa Maio

Preço—-4$5 00

O Xarope k Catataie Kep
IODURADO

do Pharmaceutico

3. 5. de Hollanda Cavalcante
d'>pm-ã o sangue contaminado pelo gernien cia
1yphijis. Tera sido impvegado em todas as mo-
l«etias que procedem de impuresas do sangue! DR. M, MOREIRA da ROCHA.
C» resultados são os mais satisfatórios. . . ,• Especifico contra a hypoemia—«vicio de

Vidro 2$õ00 i. jeorner terra>—geòphàgia.'ííafmacia 
{©ollauda

RUA SENADOR POMPEU N. 100

DR

Jucá e bromoformio
DO

DK. ASTROLABIÕ PASSOS
Esto xarope, rigorosamente dosado o ma-

nipulado com substancias de primeira qua-
lidade é hoje. o de maior acceitação para
combater as molestiss dos pulmões e da par-
ga"ta, como sejam tosses rebeldes,
constipações, astlima, catai--
ros, rouquidão, coqueluche,
l>roncliites, inlluenxa da tu-
berculose pulmonar no pri-
meirn gráo.

Garantido por innumeros attestados.

Bí" Veivie-se em Iodas 35 phar-
macias-

pilulas de Cerpma e germes.
DO

3)f. f&. f&omm àã 3{oãa
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medicamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
êde pulmonar.

Caixa 2$500

Mulas de Tiíimol
DO

,1

4
m

POP,
(.0.müpia"41 a-, õtíiiwuíüiiu a; k»g

da Silva
iüí;-?,»

Approvado pela I"íspe- |J
ctoria, de Hyo-iene do j&*
Ceará é o melhor de to- C"

¦ép, dos os preparados ate Ir-
<| hoje conhecidos contra:— [§|
%J Bronchites, Inflnenza e %

affecções pulmonares. |||
lt A éfficàctà d'este po ^
«^;deroso medicamento.cons- m
¦M titue o seu único reclav &

!i -- i
^ Acha-se a venda na í{ua jg

5enna jVtadureiran. T9. g

o^r..

/

Ijbr0"ipa.pe(ana bivar

® 1 • ,i ?*

ii V dii/í

11..L .1.1.1 tJClill
IV

ruas—Major Facundo, 74 e assembléa, 37

FORTALEZA--CEAíiA'-~BRAZIL

Edkôesda mm "Sivar"

^ naP
Is
4|
i

IVofõfS cZe kriihnieticâ Praíica,\\\mtmãs. co n muitas girayuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$50,0 cart.

Apontamentos de kriihmètica. tratado elercsntar de matiiè-
raáticasj pelo dr. Francisco Márcpndèa Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Girai, pélt. dr, Francisco Marcondes
«.¦j Pereira, br. 5$ cart,

INFORMAÇÕES fe Todas estas obras foram escriptàs do accordo com o program-
Praga J. d*Alencar, 14. py! raa do Gymn

2,?()00

5$0OO

10S00O

6$0Ò0

,rmna8Ío Waciona1 e estão ao.optadas oíficial e

Preço'. . . 2$ooo ti" Instrucção do Pai,.

ra?

j-, 6. Cabral

H^^Igl^PiP^f^^â

particularinente em quasi todos os estabelecimentos de

BU-A

Mudou-se paa a7

MAJOB FACUNDO, 35
Chama attenção de sua illustre freguezia para as seguintes

marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

I>« Costa Ferreira & Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, Rainha
Reo-ente, Chiquita, Çigarrilhòs Mimczos, Triumpho.

De Jezler «Sc Hoeningf

Chiquinha. Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco^ Victoriana, Banqueiros, Selr-ctos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionacs, Punch, Raio X e Nossa marca.
<v De A. Caetano da «íilva

Víctorins», Granado, Avenida, Rrasüenos, Turunas, Marocas.
Em viáta do grande e variado sortimento que oflerecem ao

r jspeitavel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
»*dade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.

Por quanto vende uma dúzia de
wwatmift '»*^*»*iV(i "^*T8,,r";jVinagre-Jr9' -H x%

Português, tinto ou branco

Praça io Ferreira t 38
EMÍLIO 6A'

TaBoadodeeedfO
Tem em deposito e está re?.

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como, melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as. com-
pras de ioo dúzias acima.

Joio Nery
fyia JVÍajor facui\do 110 28—30

Vaccas paridas
Nestí typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com criar
Short horn.

Lições de Geographia Geral, polo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil,Lente de Geographia dáéiUEscolã Militar--Ceará,
1 vol, car^,

Resurt da Geographia do Ceará, pelo professor João Ci, Dias
coreira. br. com capa

Res o de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
eart,

C ecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim Josó Viei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das ore-
p.uças

Taboaàa Grande, ou pequenas noções de âmíimetica
Càrtüs de AB C, ou primeira:3, noções de leitura
Cancioneiro dò Norte, por X. Rodrigues do Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeda-corpus, formulário pratica por N. Silva
Lym Sertaneja, por ílermino de 0. Branco, br.
À Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol, br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolphe Theophilo

br.
Collecção das Leis ão Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Çesidió de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Waaderley br
Amor e Ciúme-- drama— polo dr. Manoel Segundo.W.-mder-

ley, br. s
Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wander.rey

br.
Bnmhiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Segunndo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castrioiano, no

prelo, br,

@panàe deposito h:

5S0O0

l$00o

1$500

$800

$ 100
$100
$100
2$000
2|000
2$000
2|000

3S000

2|ÒÒÒ

2|000

•3$000
2$000

2*

B$QG0

1$000

.'-ç^ W- ;¦¦: %r-7 TV -" '

Yinho
Colla^es

Estrada (le Ferro
dúzia 8S000 réis

VENDE—

Bm-iliO Sá.
I 38-Praça do Ferreira—38 1

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
, medicina,
„ direito e jurisprudência;
n educação cívica 0 moral.
B litteratnra, etc, etc.

DI00IONARIOS e gramática, seleclus c oompan^íòs para eslradoa da3 lin-
guas: portugueza, iVanceza inedeza, all9mã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSICá para: piano, violino, mindolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de ôoífeijds,

PAPEIS' almasso, portuguez. oífioio, amizade, dipioraaía, phaníu2ia; sêãn.
de cores e sortidas, algodão cores sortidan, jornal impresão, assetina
do e papelão,

CARTÕES de* visita, phantazia, tarjados, eto.
ENVSLOPPES: comaacrciaea, diploma- offioios-Qbjpctop b*p* S»flrjj
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